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 RCM: MINISTÉRIO PÚBLICO ENTRA NA PARADA
Com a privatização da INFRAERO em Viracorpos, a RCM deixará de prestar serviços a partir do dia 
30.11.2012. A partir desta data será substituida pela empresa COSMO. O SAESP já soliciou uma 
reunião junto ao MPT de Campinas no mesmo dia às 14h 00min., entre a RCM e Infraero.
 
Desde o começo de novembro o SAESP tem discutido com a direção da RCM, visando resguardar 
os direitos dos funcionários da empresa, em número aproximado de 600 trabalhadores.

A RCM deveria ter tomado todas as providências no sentido de providenciar as demissões de seus 
funcionários, os quais até o presente momento sequer receberam os respectivos avisos prévios.

Diante da grande ameaça dos funcionários da RCM ficarem com “a brocha na mão”, o SAESP tratou 
de apresentar DENÚNCIA da situação ao Ministério Público do Trabalho de Campinas, para que a 
RCM seja intimada, juntamente com a INFRAERO, para que sejam equacionadas as pendências 
com os trabalhadores que, em função do encerramento das atividades da RCM, terão direito ao 
recebimento das respectivas verbas rescisórias.

Com certeza o Ministério Público do Trabalho acolherá a denúncia do SAESP e notificará a RCM e 
a INFRAERO, para que esclareçam e solucionem o impasse.

Lamentavelmente, enquanto o SAESP busca resolver este assunto gravíssimo, um grupelho que se 
intitula como “Sindicato dos Aeroviários de Campinas”, um verdeiro SINDICATO FANTASMA, busca 
confundir a cabeça dos trabalhadores, tentando jogá-los contra tudo e contra todos. Este               
FANTASMAGÓRICO sindicato não sabe fazer outra coisa senão a de jogar farofa no ventilador. 

Quer se aproveitar do desespero dos funcionários, tentando transformá-los em massa de manobra 
para tentar se valer da linha do “quanto pior melhor”. Ressalte-se que o SINDICATO FANTASMA não 
goza de legalidade, não sendo reconhecido nem pelas empresas e nem pelo Ministério do Trabalho.
Voltando a quem tem legalidade, competência e responsabilidade no trato dos assuntos que dizem 
respeito aos aeroviários de Viracopos, que é o caso do Sindicato dos Aeroviários no Estado de São 
Paulo - SAESP, cabe informar que a intervenção do Ministério Público do Trabalho deverá resolver 
a questão. Além disto, a COSMO deverá absorver cerca de 70% do quadro funcional da RCM,          
conforme compromisso apalavrado pelo representante da empresa, sr. Cândido Troncoso, com a 
direção do SAESP.

Estamos todos atentos e conclamamos os companheiros da RCM a unirem-se ao SAESP, cuja 
missão é a luta intransigente na defesa dos direitos dos trabalhadores.
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